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Diário da Serra

Estudantes 
da Unemat 
participam da 
COP Pantanal 
e levam 
voz jovem 
à agenda 
climática
PÁGINA.5

Projeto Mãos 
que criam 
recebe doação 
das Irmãs 
Discípulas do 
Bom Pastor 
de Diamantino
PÁGINA.2

DELEGADO 
APONTA 
INDÍCIOS DE 
FACÇÃO EM 
ASSASSINATO 
BRUTAL 
REGISTRADO 
EM TANGARÁ
PÁGINA.6

FEIJOADA 
BENEFICENTE 
PROMETE 
ARRECADAR 
FUNDOS 
PARA CASA 
DO IDOSO
PÁGINA.4

ÍCONE DA NOTÍCIA Durante sua trajetória, o jornal já formou profissionais que se 
destacam no Jornalismo local PÁGINA.3

DS COMPLETA 29 ANOS 
SENDO CELEIRO 
DE FORMAÇÃO 
E INFORMAÇÃO

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds

www.diariodaserra.com.br
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 299,22
VACA: R$ 274,04

EURO
COMPRA: R$ 6,13   
VENDA: R$ 6,13  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,31  
VENDA: R$ 5,31  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

33º
MIN

23º
Sol com muitas nuvens. Pancadas 

de chuva à tarde e à noite.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



INSCRIÇÕES
As vagas são limitadas e as 

inscrições estão abertas em mt.
senac.br. A entrada é solidária 
sendo necessário levar 2kg de 
alimentos não perecíveis. A pro-
gramação incluirá palestras com 
momentos de debate sobre ino-
vação, tecnologia, experiência e 
futuro econômico, conectando os 
desafios de Mato Grosso ao con-
texto global do desenvolvimento.

Com o tema ‘Comércio do Fu-
turo e Futuro do Comércio: estra-
tégias, inovação e qualificação’, o 
‘Supera Varejo 2025’ trará ao pal-
co três grandes nomes nacionais: 
Luis Justo, CEO do Rock in Rio, 
The Town e Lollapalooza Brasil; 
Caio Coppolla, comentarista de 
política, economia e justiça; e o 
senador Marcos Pontes, primeiro 
astronauta brasileiro.

SUPERA VAREJO

Golpe do falso advogado desafia
a confiança na Justiça

O Sistema Comércio de Mato 
Grosso realizará no dia 27 de 
novembro, a partir das 18h30, 
em Cuiabá, a terceira edição do 
‘Supera Varejo’, evento que se 
consolida como um dos princi-
pais encontros empresariais do 
estado, promovendo reflexão, 
capacitação e networking entre 
lideranças do comércio, gestores 
públicos e empreendedores.
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O avanço dos golpes virtuais tem exposto novas vulnerabilidades 
em setores antes considerados mais protegidos. Entre eles, 
a advocacia. O chamado “golpe do falso advogado” tem se 
espalhado por todo o país e já ocupa o terceiro lugar no ranking 
de estelionatos em Mato Grosso, segundo dados da Secretaria de 
Estado de Segurança Pública (Sesp-MT).
O esquema consiste em criminosos que se passam por 
advogados ou servidores do Judiciário, utilizam indevidamente 
nomes e marcas de escritórios e convencem vítimas a realizar 
transferências via PIX, sob o pretexto de pagamento de custas 
processuais ou taxas inexistentes. As abordagens ocorrem 
principalmente por aplicativos de mensagens, com o uso de 
logotipos falsos, documentos forjados e linguagem jurídica 
convincente.
Em nível nacional, a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
estima que cerca de 17,5 mil pessoas já foram vítimas desse tipo 
de golpe, número acumulado até 2025. A gravidade do problema 
levou a entidade a lançar a plataforma ConfirmADV, que em 
apenas três semanas recebeu quase 10 mil solicitações de 
verificação de identidade de advogados, reflexo da preocupação 
crescente com a segurança digital e a integridade das relações 
jurídicas.

Em Mato Grosso, a OAB-MT e a Polícia Civil se reuniram com 
o Tribunal de Justiça (TJMT) para discutir ajustes no sistema 
eletrônico PJe, com o objetivo de reforçar a autenticação de 
usuários e reduzir as brechas exploradas por criminosos. 
As medidas buscam proteger tanto os cidadãos quanto os 
profissionais da advocacia, fortalecendo a confiança no sistema 
de Justiça e ampliando a prevenção contra fraudes.
Os efeitos desse tipo de golpe vão muito além das perdas 
financeiras. Eles atingem diretamente a credibilidade da 
advocacia e abalam a confiança nas instituições, pilares que 
sustentam o Estado Democrático de Direito. Escritórios sérios, 
como o Valéria Lima Advocacia, têm enfrentado o uso indevido 
de seus nomes por falsários. Diante disso, o escritório adotou 
medidas jurídicas e preventivas, comunicou as autoridades e 
reforçou seus canais oficiais de atendimento, em uma postura 
de transparência, ética e orientação pública.
Como parte das medidas de segurança, o escritório também 
tem reforçado junto aos clientes e à sociedade a importância 
de verificar sempre a origem de qualquer contato jurídico. 
É fundamental desconfiar de mensagens que solicitem 
pagamentos ou dados pessoais, não realizar transferências via 
PIX sem confirmação direta e registrar boletim de ocorrência 
em caso de suspeita de fraude. A atenção preventiva e a 
informação correta são as melhores formas de proteção.
Casos como esse evidenciam que a segurança jurídica também 
depende da educação digital. Confirmar sempre a inscrição do 
advogado na OAB, verificar se o contato parte de canais oficiais 

e nunca compartilhar dados pessoais com desconhecidos são 
práticas simples que podem evitar grandes prejuízos.
A advocacia tem papel essencial não apenas na defesa técnica 
dos direitos, mas também na educação e conscientização 
jurídica da sociedade. Em tempos de desinformação e 
criminalidade digital, informar é proteger. Cada orientação 
correta reduz o espaço para a fraude, fortalece a confiança 
entre advogado e cliente e reafirma o papel social da profissão.
Mais do que um desafio criminal, o golpe do falso advogado exige 
um esforço coletivo e institucional. A ética e a transparência 
continuam sendo as maiores garantias de justiça, mas 
precisam ser acompanhadas por ações firmes contra o crime 
digital. O fortalecimento das leis sobre estelionato e falsidade 
ideológica virtual, aliado à criação de mecanismos nacionais 
de verificação jurídica segura, pode reduzir o espaço para 
fraudes e proteger a sociedade.
A advocacia tem papel central nesse movimento: ser voz ativa 
na defesa de uma legislação moderna e na promoção de 
uma cultura de confiança e prevenção. Porque a informação, 
compartilhada com responsabilidade, é, e sempre será, a 
primeira forma de justiça.

Valéria Lima, advogada especialista em Direito 
Previdenciário, Regime Geral (iniciativa 
privada) e Próprio (servidores públicos), MBA 
em Gestão de Pessoas e membro do Instituto 
Brasileiro de Direito Previdenciário (IBDP).

PROJETO MÃOS QUE CRIAM RECEBE 
DOAÇÃO DAS IRMÃS DISCÍPULAS DO 

BOM PASTOR DE DIAMANTINO

O Projeto Mãos que Criam, 
de Tangará da Serra, re-
cebeu uma doação das 

Irmãs Discípulas do Bom Pastor, 
de Diamantino. As religiosas en-
viaram uma grande quantidade 
de roupas e malhas, que serão re-
aproveitadas pelas participantes 
do projeto na confecção de pro-
dutos sustentáveis, como artesa-
natos e estopas. A iniciativa con-
tou com o apoio do Rotary Clube 
Tangará da Serra Centro.

Durante a entrega, o associado 
do Rotary Carlos Melo, destacou 
a importância da colaboração e da 
união entre as instituições. “Pri-
meiramente, agradecer a Deus e 
também às Irmãs Discípulas do 
Bom Pastor, de Diamantino, que fi-
zeram essa doação”. Segundo ele, 
as doações chegam de diferentes 
cidades e fazem toda a diferença 
para o funcionamento do projeto. 
“Em nome do Rotary Club Tangará 
da Serra Centro, em nome do Pro-
jeto Mãos que Criam, quero agra-
decer imensamente às irmãs que 
fizeram esse belíssimo trabalho”.

Integrante do projeto, Neuza 
Maria dos Reis, ressaltou que cada 
doação representa muito mais que 

matéria-prima: é uma oportunidade de 
transformação. Segundo ela, o trabalho 
tem proporcionado esperança e autono-
mia financeira às mulheres que encon-
tram no artesanato uma nova fonte de 
sustento. “Estou grata, graças a Deus, de-
les terem doado para nós”.

Carlos Melo também aproveitou o mo-
mento para incentivar a comunidade a 
conhecer e utilizar os produtos feitos a 
partir das doações. “Eu mesmo uso es-
sas estopas, e eu atesto que são muito 
boas. Quem precisar de estopa, entra em 
contato com as meninas aqui do Projeto 
Mãos que Criam”, finalizou.
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À medida que o 
mundo muda, a 
sociedade e seus 

hábitos também se trans-
formam. Se nas décadas 
passadas o rádio, a tele-
visão e o jornal impresso 
eram os principais veícu-
los de comunicação, hoje 
há uma infinidade de no-
vas plataformas. E com 
isso, esses meios necessi-
taram acompanhar essas 
mudanças. E, é por esse 
motivo, que há 29 anos o 
Jornal Diário da Serra se 
mantêm firme, enquanto 
tantos outros que em for-
ma impressa tentaram, e 
desistiram. Nascido do so-
nho do jornalista e radia-
lista, Mano Reski, o jornal 
surgiu para levar informa-
ção de qualidade com to-
tal imparcialidade.

Durante sua trajetória, 
o tabloide já formou, na 
raça, e no Dia a Dia da 
Notícia, que é seu slogan, 
profissionais que se des-
tacam atualmente no Jor-
nalismo local. “Lembro 
que cheguei ao Diário para 
substituir a Fabíola Tormes 
que estava grávida do seu 
segundo filho, que hoje 
tem 10 anos e fui ficando, 
ficando, saí e voltei. Ali 
somos uma família que 
se suporta como suporte 
mesmo. Agradeço a opor-
tunidade que me abriu 
novas portas”, comenta a 
Jornalista Rosi Oliveira, 
que está há quase 10 anos 
no Diário e que, antes, era 
professora.

Foi escola também para 
outros colaboradores, que 
hoje estão em outras pro-
fissões, graças a bagagem 
de lidar com a informação, 
a escrita e a interpretação. 
“Desde criança sempre so-
nhei trabalhar na área da 
comunicação e o Diário 
da Serra me proporcionou 
isso. Mesmo tendo me en-
contrado na área da advo-
cacia, foi no jornalismo 
que vivi experiências úni-
cas, que marcaram pro-
fundamente minha vida 
profissional e pessoal tam-
bém”, comenta o advoga-
do Rodrigo Soares Nunes 

da Costa, que integrou a 
equipe por oito anos”.

O jornal também reforça 
seu papel de assegurar que 
a profissão de jornalista 
continue sendo repassada 
às futuras gerações, sen-
do fonte de estágios para 
os futuros formadores de 
opinião. “O Diário da Ser-
ra desempenha um papel 
fundamental na formação 
prática e profissional dos 
estudantes de jornalismo 
que realizam o estágio no 
veículo, pois oferece um 
ambiente real de produ-
ção jornalística, no qual 
o aluno pode vivenciar 
as rotinas, desafios e res-
ponsabilidades da profis-
são. (...) Essa experiência 
desenvolve habilidades 
essenciais, como gestão 
de tempo, senso de urgên-
cia, rigor na checagem de 
informações e domínio 
das linguagens jornalísti-
cas. Eu diria que o Diário 
da Serra funciona como 
laboratório vivo”, comen-
ta a professora do curso 
de jornalismo da Unemat 
e supervisora do estágio 
acadêmico, Rosana Alves, 
onde os alunos aprendem 
a lidar com dilemas éticos, 
pressões de prazos e cri-
térios de noticiabilidade. 
“Além, claro, de oferecer 
aos alunos, em fase final 
de formação, a oportuni-
dade de inserção em uma 

DIÁRIO DA SERRA 
COMPLETA 29 ANOS SENDO 
CELEIRO DE FORMAÇÃO 
E INFORMAÇÃO

TARCÍSIO E CÉLIA HORN, SÃO ASSINANTES HÁ 29 ANOSDURANTE SUA TRAJETÓRIA, o tabloide já formou, na raça, profissionais 
que se destacam no Jornalismo local

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

ÍCONE DA NOTÍCIA

FO
TO

: D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O

FOTO: DIVULGAÇÃO

Diário da Serra continua sendo 
companheiro nas mesas de 
café da manhã dos assinantes
ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Fundado em 11 de no-
vembro de 1996 e com-
pletando 29 anos nesta 
terça-feira, o Jornal Diário 
da Serra busca contribuir 
com a comunidade.

Em dias em que as pes-
soas querem consumir 
conteúdo de forma mais 
rápida e prática possível, o 
jornal segue chegando de 
segunda à sexta-feira nos 
lares tangaraenses.

Muitos de seus assinan-
tes iniciaram a caminha-
da quando da primeira 
tiragem. Infelizmente por 
causa do tempo e da forma 
de armazenamento, não se 
pode precisar a data da 
primeira assinatura acor-
dada, mas estão até os dias 
atuais se informando pe-
las páginas do periódico. 
“Eu gosto de ver todas as 
fotos, ver o que aconteceu 
e está acontecendo. Gosto 
de ver o que estão preten-
dendo fazer e olhar todos 
os dias as novidades da 
cidade”, relata o assinan-
te Tarcísio Horn, ao co-
mentar que embora a era 
digital tenha vindo para 
ficar, o jornal impresso 
ainda é necessário, prin-
cipalmente para quem 
não possui interação com 
a modernidade digital. 
“Eu não gosto do digital, 
eu gosto do presencial”.

“As coisas mudam, 
como a política, a cidade, 

as pessoas e o modernis-
mo também, mas o jornal 
está trazendo tudo. Em 
todo o sentido a gente bus-
ca e acha”, comenta a es-
posa Célia Joner Horn, ao 
complementar que o jor-
nal serve para informar, 
mas também através da 
leitura ajuda no trabalho 
cerebral que vai ficando 
menor com o passar dos 
anos

Durante as entrevistas, 
muitos disseram que ler o 
Diário é uma das primei-
ras atividades do dia, e 
que acompanham a evolu-
ção do jornal que nasceu 
pequeno e com poucas no-
tícias. “Com o crescimen-
to da cidade e consequen-
temente, das notícias, o 
jornal também foi acom-
panhando essa evolução e 
estamos com ele até hoje”, 
relata o assinante Valdeir 
Ambrósio do Nascimen-
to, que disse não ser 
muito adepto a assistir 
TV. “Raramente assisto, e 
mesmo trabalhando o dia 
todo em frente ao com-
putador, trabalho com 
papéis e sou da época 
do papel. E quando saio 
da frente do computador 
pelo trabalho, não quero 
olhar em tela de nada”.

Valdeir destaca ain-
da que o jornal também 
serve para informar seus 
clientes enquanto aguar-
dam os serviços que de-
sempenha. “Ali tem tudo 
que eu preciso”.

rede profissional, com jor-
nalistas atuantes e fontes 
locais. Esse contato con-
tribui para a construção 
da identidade profissio-
nal, fortalece o senso de 
pertencimento à categoria 
e pode abrir portas para 
futuras oportunidades no 
mercado de trabalho”.

Já a acadêmica de Jorna-
lismo Geisiane Fabíola Pi-
nheiro, disse que embora 
trabalhe na área da comu-
nicação em TV, o estágio 
no jornal a ajudou imensa-
mente, despertando outras 
habilidades. “Eu saí com 
uma bagagem imensa, e 
gostei bastante de sair da 
minha zona de conforto. 
Agradeço a ajuda e a opor-
tunidade que me abriu a 
vontade de escrever”.
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Lions Clube reúne 600 pessoas na 
14ª Cordeirada e celebra sucesso
O EVENTO terá parte da renda revertida para as ações sociais do clube

TANGARÁ DA SERRA

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

O Lions Clube Tangará 
da Serra realizou no últi-
mo domingo, 9 de novem-
bro, a 14ª edição da Cor-
deirada. O evento reuniu 
cerca de 600 pessoas e 
terá parte da renda rever-
tida para as ações sociais 
do clube.

De acordo com o pre-
sidente do Lions, Walter 
Soares Fernandes Junior, o 
evento superou as expec-
tativas e foi marcado pela 
qualidade e organização. 
“A 14ª Cordeirada do Lions 
Clube Tangará da Serra foi 
um sucesso, onde estive-
ram quase 600 pessoas 
presentes, reconhecimen-
to genuíno pela qualidade 
do evento e excelência na 
comida (cordeiro, frango, 
molho e guarnições)”, co-
memorou, ao agradecer os 
patrocinadores, amigos, 

associados e voluntários 
que contribuíram para 
a realização. “Estes nú-
meros são reflexo direto 
do comprometimento de 
cada um. Quero agrade-
cer a cada um pelo esforço 
dado para que o evento ti-
vesse essa magnitude”.

Durante a festa, os par-
ticipantes também con-
correram a prêmios. O 
primeiro sorteio, no valor 

de R$ 5 mil, contemplou 
Neusa O. Pschidt; o segun-
do, de R$ 2 mil, foi para 
Anderson Lourenço, da 
empresa Alvorada Agro-
pecuária; e o terceiro, de 
R$ 1 mil, para Euclides, 
do Bob Lava Car, ambos 
patrocinadores do evento.

Anderson Lourenço, 
que foi um dos sortudos 
do dia, contou que há três 
anos apoia o evento, mas 
que esta foi a primeira vez 
que participou presen-
cialmente. “Há três anos 
que nós estamos aqui em 
Tangará e há três anos, a 
pedido do senhor João Gi-
rotto, que patrocinamos a 
Cordeirada e hoje resol-
vemos vir. Minha esposa 
está saindo feliz demais”, 
comemorou, elogiando a 
comida, o ambiente e o 
clima de confraternização.

“Pode contar com 
a gente nos próximos 
anos”, completou.

A 14ª 
CORDEIRADA 
DO LIONS 
CLUBE 
TANGARÁ DA 
SERRA FOI 
UM SUCESSO

FOTO: DIVULGAÇÃO

GANHADORES DA CORDEIRADA 2025

14ª EDIÇÃO DA CORDEIRADA

FEIJOADA BENEFICENTE 
PROMETE ARRECADAR FUNDOS 
PARA CASA DO IDOSO

EVENTO será realizado no dia 29 de novembro, 
no salão da Paróquia Santa Terezinha

COMUNIDADE EM AÇÃO

Com o objetivo de 
fortalecer a rede 
de apoio e garan-

tir o funcionamento da As-
sociação Nosso Lar – Casa 
do Idoso, o grupo “Amigos 
do Lar” promove no próxi-
mo dia 29 de novembro, a 
tradicional Feijoada Bene-
ficente. O evento será rea-
lizado a partir das 11h30, 
no Salão de Festas da Pa-
róquia Santa Terezinha, e 
terá toda a renda destina-
da para a manutenção da 
instituição, responsável 
por acolher e cuidar de 
dezenas de idosos da co-
munidade.

De acordo com o vo-
luntário Rubens Jolando, 
toda a estrutura do even-
to é montada com a ajuda 

de voluntários. “A feijoada 
é feita por mãos amigas e 
todo o valor arrecadado é 
repassado integralmente 
ao Lar”, explica. As doa-
ções também podem ser 
feitas via PIX direto para 
conta da instituição, refor-
çando assim a transparên-
cia da campanha.

Em 2024, a feijoada ar-

recadou cerca de R$ 185 
mil, e a meta para este ano 
é repetir o sucesso, alcan-
çando entre R$ 180 a 185 
mil. “É um esforço coleti-
vo que demonstra o quan-
to as pessoas abraçam essa 
causa. Cada contribuição 
faz diferença na vida dos 
idosos atendidos”, ressal-
tou Rubens.

Os ingressos custam 
R$ 80,00 e dão direito 
ao consumo somente no 
local, já que não haverá 
entrega de marmitas. A 
organização reforça que 
o diferencial da feijoada 
é o modo de servir: os in-
gredientes são preparados 
separadamente, costeli-
nha, carne seca, calabresa, 
orelha, pé de porco e de-
mais acompanhamentos, 
para que cada participante 
possa montar o prato con-

ESTEFANI AMARAL / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

O EVENTO SERÁ REALIZADO A PARTIR DAS 11H30

FOTO: DIVULGAÇÃO

forme o gosto e quantas 
vezes quiser.

Além de boa comi-
da, o evento oferece um 
ambiente de confraterni-
zação e solidariedade. A 
Feijoada Beneficente já se 
tornou símbolo de união, 
generosidade e responsa-
bilidade social. Mais do 

que um almoço especial, é 
uma oportunidade de con-
tribuir com o bem-estar de 
quem ajudou a construir a 
história da cidade.

Os ingressos podem ser 
adquiridos com os volun-
tários do grupo “Amigos 
do Lar” ou pelo whatsApp 
(65) 99987-2922.

TODO 
O VALOR 
ARRECADADO 
É REPASSADO 
INTEGRALMENTE 
AO LAR
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Enquanto líderes mun-
diais se reúnem em Belém 
para a COP30, Mato Gros-
so vive sua própria con-
ferência climática: a COP 
Pantanal: Saberes e Ações 
pelo Clima, evento que 
transforma o coração do 
Centro-Oeste em palco de 
debate, escuta e ação. Cor-
realizada pela Universi-
dade do Estado (Unemat) 
e pelo Instituto Federal 
(IFMT) de Mato Grosso, a 
conferência propõe uma 
reflexão sobre as mudan-
ças climáticas a partir das 
vozes e vivências locais, 
unindo ciência, cultura e 
comunidade em defesa do 
bioma pantaneiro.

Entre os participantes, 
destaca-se a presença de 
estudantes do curso de 
Ciências Biológicas da 

Unemat de Tangará da 
Serra, que viajaram em 
caravana para o evento. 
O professor Dr Diones 
Krinski, responsável pela 
mobilização, define o mo-
mento como “histórico 
para a formação dos futu-
ros biólogos, que poderão 
vivenciar um encontro 
que trata diretamente da 
preservação do Pantanal, 
maior planície inundável 
do planeta”.

Para a acadêmica Jenniff 
Kerole Gonçalves Constan-
cio, participar da COP Pan-
tanal é “uma oportunidade 

de conhecer estratégias reais 
de prevenção às mudanças 
climáticas e se capacitar em 
temas como conservação e 
biodiversidade”. Já Érica 
Maria da Silva vê o evento 
como “um espaço de troca 
entre ciência e sociedade, 
onde o conhecimento se 
transforma em compro-
misso ambiental”.

Segundo o professor Er-
nandes Sobreira Oliveira 
Junior, da comissão orga-
nizadora, a expectativa é 
grande, pois até o momen-
to já conta com 2.300 par-
ticipantes inscritos, de 57 

Estudantes da Unemat participam da COP Pantanal 
e levam voz jovem à agenda climática

COP PANTANAL

EVENTO reforça o papel da ciência e da educação na construção de respostas locais às mudanças climáticas

DIONES KRINSKI / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

É NO PANTANAL, 
E NÃO 
APENAS NAS 
GRANDES 
CÚPULAS 
GLOBAIS, QUE 
O FUTURO DO 
CLIMA TAMBÉM 
SE DECIDE

FOTO: DIVULGAÇÃO

municípios de 13 estados 
brasileiros, consolidando 
a conferência como um 
marco de integração entre 
ensino, pesquisa, extensão 
e políticas públicas.

A mestranda Francis-
lene Costa, do PPGASP/
Unemat, expressa orgulho 
em participar do evento. 
“Apresentar meu trabalho 

e participar desses debates 
é contribuir, mesmo que 
modestamente, para a pre-
servação de um bioma que 
é patrimônio do planeta”.

Enquanto a COP30 dis-
cute metas globais, a COP 
Pantanal traduz o debate 
em ações concretas e re-
gionais. Porque cuidar do 
planeta começa em casa, 
e o Pantanal é, hoje, o es-
pelho onde o mundo pode 
ver o reflexo do seu futuro 
climático. Assim, enquan-
to Belém acolhe o mun-
do, o Pantanal acolhe sua 
gente, provando que a luta 
pelo clima também nasce 
nas margens, nos rios e 
nas salas de aula de Mato 
Grosso.

O encontro inédito, que 
busca promover debates 
nacionais e internacionais 
sobre as mudanças climá-
ticas, segue até quarta-fei-
ra, dia 12 de novembro. 
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DELEGADO APONTA INDÍCIOS DE
FACÇÃO EM ASSASSINATO BRUTAL 

REGISTRADO EM TANGARÁ DA SERRA
CORPO DE HOMEM foi encontrado decapitado em área rural

INVESTIGAÇÃO PJC

Um crime de ex-
trema crueldade 
foi registrado em 

Tangará da Serra no início 
da noite do último domin-
go, 9 de novembro. A Polí-
cia Civil e a Polícia Militar 
foram acionadas por volta 
das 17h30, após uma de-
núncia anônima informar 
sobre a presença de um 
corpo nas proximidades 
do rio Ararão, na região da 
Estrada do Ararão.

Ao chegarem ao local 
indicado, os policiais se 
depararam com uma cena 
brutal. O corpo estava en-
rolado em um lençol, no 
meio do mato, com sinais 
evidentes de violência. 
A vítima foi identificada 
como Eberson Odair da 
Silva Ribeiro, de 35 anos, 
natural de Porto Estrela. 
Segundo a polícia, o ho-
mem estava decapitado, e 
a cabeça havia sido par-
cialmente colocada dentro 
da própria barriga, que es-
tava aberta.

“O corpo estava ali com 

os pés e mãos amarrados, 
com sinais claros de ex-
trema violência, alguns 
cortes na região do abdô-
men”, relatou o coman-
dante do 19º Batalhão da 
Polícia Militar de Tangará 
da Serra, tenente-coronel 
Eduardo Henrique Lana.

De acordo com o dele-
gado Ivan Albuquerque 

Soares, trata-se de um 
“homicídio grave, com 
requintes de crueldade e 
brutalidade”, com carac-
terísticas de crime come-
tido por facção criminosa. 
“Tudo indica que foi um 
crime cometido por fac-
ção criminosa”, afirmou o 
delegado em entrevista à 
imprensa nesta segunda-

-feira, 10.
“Tudo está sendo apu-

rado, as equipes estão nas 
ruas, investigando, e a Po-
lícia Judiciária Civil vai 
dar uma resposta firme 
a esse crime tão bárbaro, 
que chocou nossa comu-
nidade”, garantiu.

As investigações apon-
tam que a vítima havia 

REDAÇÃO DS

CORPO ENCONTRADO NAS PROXIMIDADES DO RIO ARARÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

chegado a Tangará da 
Serra na semana passada 
para trabalhar em uma 
fazenda. Ele foi visto pela 
última vez no sábado, 8, 
por volta do meio-dia, 
em uma distribuidora de 
bebidas, onde comprava 
bebida alcoólica.

O delegado informou 
ainda que Eberson possuía 
apenas uma passagem cri-
minal por violência do-
méstica. “O que chama a 
atenção é que a vítima pos-
sui apenas uma passagem 
criminal, por violência 
doméstica. Não há passa-
gem por tráfico de droga, 
por homicídio, por latro-
cínio”, informou. “Traba-
lhamos com a hipótese de 
que ele possa ter sido con-
fundido como membro de 
facção rival. Não descar-
tamos essa possibilidade. 
Tudo está sendo apurado”, 
explicou Ivan Soares.

As investigações se-
guem sob responsabili-
dade da Polícia Civil, que 
trabalha para identificar 
os autores e a motivação 
do crime.

Polícia Civil intercepta veículo com mais de 
dois mil pinos de cocaína em operação na MT-343

A OPERAÇÃO aconteceu na ponte sobre o Rio Paraguai, em Barra do Bugres

AÇÃO INTEGRADA

REDAÇÃO DS

Uma ação integrada da De-
legacia Regional de Tangará 
da Serra, por meio da Divi-
são Especializada de Repres-
são a Narcóticos (DNARC), 
do Núcleo de Inteligência e 
do Núcleo Operacional, re-
sultou na apreensão de uma 
grande quantidade de dro-
gas e na prisão de um sus-
peito de tráfico. A operação 
contou com o apoio da De-
legacia de Aripuanã e acon-
teceu na rodovia MT-343, na 
ponte sobre o Rio Paraguai, 
em Barra do Bugres.

Durante a abordagem, os 
policiais interceptaram um 
veículo VW Parati conduzido 
por um homem residente em 

Tangará da Serra. No interior 
do carro foram encontrados 
2.144 pinos de cocaína, dois 
tabletes de pasta base de 
cocaína e duas porções de 

haxixe. Segundo a DNARC, 
a droga teria sido recolhida 
em Cuiabá e seria distribuí-
da em cidades do interior 
do estado.

As investigações também 
revelaram que o suspeito 
possuía mandado de prisão 
em aberto expedido pela 

Justiça de Rondônia, igual-
mente por crime de tráfico 
de drogas.

De acordo com a delegada 
regional Alessandrah Mar-
quez Alecrim, a apreensão 
é resultado de um trabalho 
contínuo de inteligência e 
investigação. “A divisão de 

narcóticos, conhecida como 
DNARC, já vem atuando há 
mais de um ano dentro da 
Regional de Tangará da Ser-
ra, e os fatos já vinham sen-
do investigados, culminando 
nessa apreensão de grande 
quantidade de droga, avalia-
da em cerca de R$ 320 mil”, 
destacou.

A delegada explicou ainda 
que a abordagem foi planeja-
da estrategicamente para ga-
rantir a eficácia da operação. 
“A Polícia Judiciária Civil, na 
sua atividade fim, vem acom-
panhando e investigando tra-
ficantes e criminosos. Já há 
algum tempo essa quadrilha 
vem sendo monitorada, não 
apenas nessa apreensão, mas 
também em outras ações an-
teriores”, finalizou.

OS FATOS 
JÁ VINHAM 
SENDO 
INVESTIGADOS, 
CULMINANDO 
NESSA 
APREENSÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO
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